
A inteligência de negócio (ou como o conhecemos na 
sigla inglesa – BI) fez um longo caminho de amadure-
cimento até hoje.

Com as duas primeiras vagas de BI, os profissionais de TI e 
analistas de negócio foram os guardiões da tecnologia. Eles 
tornaram o BI acessível e consumível para os utilizadores fi-
nais dentro das organizações.
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A inteligênciA de negócio 
hoje tem de estAr onde o 
negócio Acontece.

Hoje, apesar da abordagem ao bI aInda ter uma 
conotação HIstórIca pesada e InIbIdora para muItas 
organIzações e utIlIzadores fInaIs, estamos perante 
uma nova vaga revolucIonárIa, onde todos, desde o 
profIssIonal de tI, o analIsta ou o mero utIlIzador e 
consumIdor de Informação, podem recolHer, analIsar, 
vIsualIzar e publIcar Informação de negócIo, com 
recurso a ferramentas de IntelIgêncIa de negócIo 
móveIs e vIrtualIzadas.
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Esta terceira vaga de BI tem o potencial de expandir, ligar e de-
mocratizar a tecnologia para mais utilizadores, sobretudo os uti-
lizadores que gerem e necessitam de informação para tomada 
de decisões de gestão, rápidas, fundamentadas e muitas vezes 
preditivas, permitindo antecipar o próprio negócio face a reali-
dades presentes.

 

Quer saber maIs? 
coloQue aQuI o seu nome e emaIl

http://www.incentea.com
http://surveys.benchmarkemail.com/Survey/Start?id=611735&s=366222
http://surveys.benchmarkemail.com/Survey/Start?id=611735&s=366222
http://surveys.benchmarkemail.com/Survey/Start?id=611735&s=366222
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As plataformas de inteligência de negócio centradas nos utiliza-
dores e no negócio business-user-centric estão a mudar a perspeti-
va do mercado e dos utilizadores, abrindo novos horizontes para 
a gestão das organizações.

a este facto não é alHeIo o fenómeno da Internet 
das coIsas (Iot – internet of things), Hoje temos Internet 
em cada vez maIs dIsposItIvos e com Isso estamos a 
ImpulsIonar esta mudança, ajudando a democratIzar o 
uso e acesso à Informação, numa ótIca de mobIlIdade, 
vIrtualIzação e análIses de negócIo em tempo real.

O BI, hoje, não se cinge a uma lógica de análise self-service, a tec-
nologia permite que a informação inteligente viaje até ao utiliza-
dor final que a consome, porque este a procura em tempo real 
ou porque a organização a entrega de uma forma integrada nos 
processos de negócio.

Na base desta nova vaga surge inevitavelmente a cloud, com a 
virtualização que traz e com a possibilidade de ligar a informa-
ção inteligente dentro e fora das organizações. O negócio viaja 
com as pessoas e torna-se abstrata a componente física que su-
porta a informação.

O impacto que as novas ferramentas de análise inteligente de 
negócio terão nas organizações é muito relevante, até porque 
estas surgem agora com custos bastantes aceitáveis. A realidade 
dos negócios dita a realidade das tecnologias que os suportam. 
A TI está cada vez centrada no negócio e nas pessoas!
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